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O destaque que se tem dado nas últimas décadas à formação de professores 

que ensinam matemática, pode ser observada na literatura produzida em Educação 

Matemática (GELLERT; HERNANDÉZ; CHAPMAN, 2013; PONTE, 2014; STAHNKE; 

SCHUELER; ROESKEN-WINTER, 2016; FIORENTINI; PASSOS; LIMA, 2016). Várias 

destas pesquisas tomam como referencial teórico os trabalhos de Shulman (1986; 

1987), p.e. os de Ball; Thames; Phelps (2008), de Graeber; Tirosh (2008), de Turner; 

Rowland (2011), dentre outros. Por outro lado, há pesquisas que se fundamentam na 

prática do professor como ponto de partida para se compreender o que o professor 

conhece, como ele conhece e para que ele conhece (PONTE; 1994, 1999; 

COCHRAN-SMITH; LYTLE, 1999; FIORENTINI, 2000; SMITH, 2001; PONTE; 

CHAPMAN, 2008; MATOS; POWELL; SZTJAN, 2009). Não podemos deixar de lado 

as pesquisas que discutem o distanciamento entre a matemática ensinada nas 

Licenciaturas e as (futuras) práticas matemáticas da Escola Básica (FIORENTINI, 

2005; MOREIRA, 2012; FIORENTINI; OLIVEIRA, 2013; MOREIRA; FERREIRA, 

2013).  

Baseado na problemática que se constituí a partir da literatura apontada acima, 

proponho apresentar e discutir, na presente palestra, como se constituem e qual o 

papel de Oportunidades de Aprendizagem Profissional - OAP (RIBEIRO; PONTE, 

2018, no prelo) na formação de professores que ensinam matemática, no que se 

refere ao conhecimento matemático e didático acerca do conceito de função.  

Para subsidiar teoricamente as discussões da presente palestra, trago estudos 

realizados nas áreas de Formação de Professores e de Educação Matemática, os 

quais fundamentam a compreensão do que se entende por aprendizagem profissional 

do professor  (BALL; COHEN, 1999; BRUCE; ESMONDE; ROSS; DOOKIE; BEATTY, 
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2010; COCHRAN-SMITH; LYTLE., 1999; LAMPERT, 2010; LOUCKS-HORSLEY, 

1997; OPFER; PEDDER, 2011; WEBSTER-WRIGHT, 2009). No entanto, apesar da 

grande literatura produzida acerca de tal temática, identifica-se ainda uma lacuna no 

que diz respeito a maneira pela qual a comunidade acadêmica compreende e utiliza 

o conceito de oportunidade de aprendizagem profissional (OAP). Com isso, em 

Ribeiro e Ponte (2018, no prelo) nos propusemos a organizar um modelo teórico que 

possa contribuir como uma ferramenta para compreender se, quando e como 

professores em um processo de formação vivenciaram tais OAP e quais os reflexos e 

as implicações das OAP para o conhecimento profissional docente dos envolvidos.  

Do ponto de vista do ensino de Álgebra, várias são as pesquisas que discutem 

e apontam dificuldades dos estudantes nessa área do conhecimento matemático, 

assim como, as dificuldades dos professores para ensinar, de modo que se promova 

a aprendizagem, conceitos algébricos como os de equação e de função (DOERR, 

2004; MATOS; PONTE, 2009; DORIGO; RIBEIRO, 2010; CYRINO; OLIVEIRA, 2011; 

STEPHENS; RIBEIRO, 2012; RIBEIRO, 2012; PONTE; BRANCO, 2013; BARBOSA; 

RIBEIRO, 2013; RIBEIRO; CURY, 2015; RIBEIRO; OLIVEIRA, 2015; PAZUCH; 

RIBEIRO, 2017; LAUTENSCHLAGER; RIBEIRO, 2017). 

Do ponto de vista metodológico, os dados produzidos e analisados, e que serão 

instrumento de discussão e reflexão neste palestra, são oriundos de uma pesquisa 

longitudinal2 desenvolvida na Universidade Federal do ABC (UFABC), a qual investiga 

os conhecimentos algébricos de professores de matemática da Educação Básica. O 

recorte que faço para discutir aqui, apresenta resultados de um processo formativo3 

acerca dos conceitos de equação e de função levado à cabo durante o ano de 2016, 

o qual foi desenvolvido pelos membros de nosso grupo de pesquisa4.  

Dentre os principais resultados que serão apresentados na palestra, identificou-

se que o modelo teórico proposto possibilitou identificar OAP referentes ao 
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conhecimento matemático de função – p.e. no que se refere ao trabalho com 

diferentes formas de representar esse conceito por meio de tabelas numéricas e 

notação algébrica – bem como, no que refere ao conhecimento didático - p.e. acerca 

da reflexão sobre as dificuldades dos estudantes com o conceito de função e pensar 

sobre recursos e estratégias de ensino que os possam ajudar a superar tais 

dificuldades. 
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